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A UNIAO. 

Joim;i/le, 28 de Janeil'O de 1885. 

Processo de multa. 
o Sr. Valentim Antonio de Souza não qner con­

"euuer-se de quc o melbor partido a tomal' na digo 
(ussAo travada comnosco - é remctter-se ao silenciu .. ' 
para não contiuual' .11. ouvIr as duras vcrdanes por 
nÓS sem rabuço pro tendas. 

A prova da pertinacia e teimosia de sua parte em 
provocar· DOS para a luta está no cscripto publicado 
no nO. ｾＹ＠ do "Democrata". 

Subita ｴｲ｡ｮｾｦｯｲｬｬｬ｡￧￣ｯ＠ operou-se no Sr. Valentim 
AolDoio de Souza! 

Lembl-amo-nos de qne o promotor publico fez em 
certa oecasião no mesmo "Democrata" essa decla­
ração tranca e solemne, "não tenho geito nem gosto 
INa as lutas da imprensa, e não disponho de tem po 

. . 
ｾ｡ｲ｡＠ ISSO. 

Hoje o ::ir. Valentim já tem geito e gosto plUa es­
crever artigos, louvando e exaltando a sua pessoa 
.IepoimiDdo e in..ultando O'i seus ｴｖｬｶ･ｲｎｕﾷｩｯｾＮ＠ ' 

l'vmo tudo isso é nobre e editicante! 
Mas vejam08 o que disse o Sr. Valentim no artigo 

que temos sob as' nOssas vistas, e no qual a gram­
marica fui como seOlpl'e insultada. 

Acompanhal-o-hemos periodo !JQI' periodo. 
Começuu o Sr. Valentim a sua babusei ra dizen-

do que temos o proposito de morder no promotor! 
U ::lr. Valentim julga os outros por si. 
Morde, e diz que mordemos! 
Vamos adiante. 
.U promotor não é menos do que aquelle que tem 

um pergaminho, porque a honra e a probidade estão 
em quem as possue, e não ｮ｡ｾ＠ lentejoulas," disse 
S. ::l. 

Sempre o homem a elogiar-se e a arrotar honra c 
probidade! 

Já sabemos que é muito bonrado e muito probi­
doso, e que não ha pergaminho que se compare com 
essa pasta que ::l. S. sobraça! 

Continuando disse o prvrnotor que a sua educação 
DAo permitte descompor-nos. 

Mas entào porque nos chamou cobardes, porque lIOS 
dirigiu no seu escriptú as a m a b i I i d a de s que lhe 
devolvemos intactas '( 

Desculpamos o Sr. Valentim, porque talvez S. S. 
desconheça a significação das palavras que emprega. 

Insiste o promotor puLlico em affirmar que as aL­
IOlvições nos dous processos de multa, iniciados por 
denuncia 8ua, nenhuma importancia podem ter. 

O Sr, Souza escreve para insen sa tos, ou não 
Ilhe, nem pensa no que faz. 
ｑｵ･ｾｬ＠ nAo !\Ilbe que !:l, 8. cuncentrou a. ｰ｡Ａｾ￣ｯＬ＠ a 

COutr.nedade que lhe fui n'alma por ver lDuhhsados 
os se,us dcsej os '? 

POIS não chegou S. S. 11 ponto de appcllar para 
o colendo Tribunal da RelaçãO do districto, escreven­
do um arrasoado de duas ou tres folhas de papel? 

Onde, em que lugar já ligou o promotor ｰｾ｢ｬｩ｣ｯ＠
tio grande interesse pela remessa de u,:" pel'lod}co 
de modo á denunciar por duas vezes o ＱｄｾｬＧｲ･ｳｳｯｲｾ＠

:Se Dão ha promotor que assim proceda, alOda quan­
do lhe não seja remettido o jornal, COIOO. desculpar 
no caso vertente ao Sr. Valentim, tendo ficado exbu­
berantemente provado nos autos que o impressor sem­
pre lhe remetteu este periodico? 

O Sr. Souza disse afgures que o seu desejo não era 
'P'Dhar Carlos Guilherme Boohm c sim o digno 
administrador d'esta folha, nOSSO estimavel amigo ｾＧｲ｡ｮﾭ
l:Isco Machado da Luz! 

!seo não precisa de comlllentarios 

Leia o puLlico e admire! 
O promutor contou a seu 11Iodo e geito a histOlia 

da ereação d'este pel·iudico. 
Tudo qnanto elle disse é uma inverdade re"oltante, 

e não querelllo, e neOl devemos dest!'uil' aquelle con­
to phantastico, que elle ouviu na rua e trouxe para 
o jornaL 

ｅｾｴｾ｜ｭｯｳ＠ certos de que os cavalheiros a quem cllc 
se ､ｾｊＧｊｧｬｕ＠ nilo lhe darãu resposta. 

D,sse o orgilo da justiça que ouviu o Sr. Antonio 
Augusto Ribeiro dizer: "imputão aú DI'. Primitivo o 
que apparece na "União" mas é de outros." Logo 
(vejam que conclusão soberLu!) era elle o principal 
redactor. 

Isto é que é saber logicn! 
Ora, ｾｲＬ＠ ::louza, outru olficio! 
COllclnindo, ､ｩｳｳ･ｾ Ｎ＠ ::l. : bei de sempre cumprir com 

o rueu dever; lias oLrigações nito tenbo amigos, nem 
inimigos. " 

Mas, diga-nos &qui á puridade, se é (ito zeloso no 
cumprimento de seus deveres, se para desempenhal-os 
não conhece amigos nem inimigus, porque, fundado 
na celeLre portaria do delegado de policia, não o de­
ｮｵｮｾｩ｡＠ ? 

Aq uella prisão foi legal ｾ＠
Entenderá S. S. que não ba crime alli? 
Leia o 3rt. 181 do Cod. crim., e o art. 13 § 2.° 

da Lei n.o 2,033 de 20 de Ｚ＿･ｴｾｮ｢ｲｯ＠ de 1871. 
. DesculjJé-nos a a u d ac lil tio iuclicar-ll'9 a lei, pois 
::l. ::i. é um jurisconwlto emerito, e já mereceu até o 
cognome de Teixeira de Freitas, embora m i r i m. 

Ah! Sr. Vale,ntim, mais obras e menos palávras. 
Está satisleito? 

Basta por boje. 

o officio do ex-delegado de 
policia. 

o oificio, que o ex-delegado de policia do termo 
de ::l. Francisco dirigiu ao seu superior relatando os 
lactos ｬｾｭ･ｮｴ｡ｶ･ｩ ｳＬ＠ que naquella cidade' se passaram 
nas ｮｏｬｾ･ｳ＠ de 24 e:lõ do mez proximo passado, e 
que motIvaram a remo<;ão do destacamento policial 
merece detido e minucioso exame. ' 

Nito se pode ser mais inieliz do que foi o ex-de­
legado na redacçào d'aquella peça oUicial, que é um 
amontoado tle iuverdades e contradicções estupendas. 

Mas, (porque nM dizer a verdade IDteira?) não loi 
elle quem escreveu aquillo, e sim O elos upremo do 
partidO, o chefe a quem todos, hllmildes e respeitosos, 

se curvam. 
Chefe e soldado, porem, andaram desastradamente, 

pois aquelle otticio é um corpo de delicto tremendo. 
Da analyse que pretendemos fazer de tào cerebrino 

documento, ha de resultar pura, esplendida, radiante 
esta verdade - que foram os liberaes os causadores 
de todas as desordens, que foram elles os provocado­
res, e que os nossos amigos não se alastaram da nor­
ma de conducta, que até hoje teeUl sabido trilhar, e 
que lhes é imposta pelas crenças do paltido, sob cu­
ja gloriosa bandeira todos n6s militamos. 

A populaçãO de ::l. Francisco )'evoltou-sc, estamos 
certos, quando leu o olficio do ex-delegado de poli­
cia, olficio que revela a descommunal coragem da 
auturidade ｱｵｾ＠ firmou-o. 

E quem nào se revoltará vendo assim torcida de 
um modo tão repugnaute a ｾ･ｲ､｡､･＠ dos factos? 

O povo franciscano que fOI testemunha ocular dos 
desmandos e excessos de uma capangada descn1reia­
da e sedenta de sangue e de vingança, o povo fran­
ciscano que viu a soldadesca ebria incitando os des­
ordeiros a pratica de netaudos attentados, e lazendo 
do resp"ctivo quartel uma espelunca de bandidos, o 
povo U'anciscano, dizemos, deve votar ao de.prezo 

aquella historia tão mal arranjada para illudir as au­
toridades buperiores da provincia 

.Mas vejsllnos o que disse o ex·delegado 
No começo do olticio declarou ao cbele de policia 

que "na noite de ＼Ａｾ＠ de DczemLro andava um grupo 
de c r i a n ç a s á passeio dando vivas ao partido libe­
raI, e que esse grupo fora aggredido por cinco ou 
seis capangas; que 10 a 15 pessoas davào vivas ao 
partidu conservador, e ainda proseguindo disse que 
suhirllo da Casa de Canuto quat.·o ou cinco ind,vi­
duos armados de cacete! ... 

Em que fican\08, meu caru senhor? 
Quantas pessoas aggrediram os taCll meninos. 
Em tudo isso ha uma contradicção terrivel, que 

mostra claJ'Smente que ::l. ｾＮ＠ não fallou a verdade. 
A conclusão a tirar é que os taes capangas con­

servadores sào pura invenção de "ua fertil imagina­
ção, ou antes da imaginação de quem redigiu aqueUe 
officio. 

Proseguiremos. 

rattuimeoto. - No dia 
innocente Cecilia, filha de 
ｭｾｳｯ＠ amigo, tenente coron 
ve1J'a. 

Compartilhamos da dôr que 
desvelado pae. 

Acba-sé entre n6s, vindo da cidade de Corityba, 
onde acaba de fazer 9 exarues de preparatorios, o 
jovem Leonidus de Barros, filho do nosso distiDcto 
amigo Dr. Bento Fernandes de Barros. 

Ao esperançoso jovem e a S. Exma. familia envi­
amos nossos emboras. 

Eldeões genes. - O resultado do pleito eleitoral, 
por provincias, até o dia 17 do corrente, é o lo­

guinte: 
Amazonas 

1 - Passos de Miranda 

Pará 
2 - CantA0 
3 - Autonio Bezerra 
-! - Cruz 
5 Leitão da Cllnlaa 
6 - Mac Dowell 

MaranhAo 

7 - Silva Maia 
S - Gomea de Castro 
ÇI - Dias Carneiro --

10 Ribeiro da Cunha 

Piauhy 

11 - Coelho Rezende 

Ceará 

12 
13 
14 
15 

16 

17 
18 
19 

Portllgal 
Amaro Cavalcante 
Canindé 
Alvaro Caminha 

Rio Grande do ｾｯｲｴ･＠

Padre Joio lúnael 

Parahyba 

Anyaio • 
HenriqueII 
JoJé EvarilloO 
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Penwnbaco 
10 - ADtonio Correia 
11 - Gupar Drumond 
ft - GonÇalv. Ferreira 
• . - 8eDto CeciJipo 

- AIoofondo 
m - HeariCJae Marquea 

AJa&ou 
18 - Blraudo de Meadoaça 

_ BIrIo de Aaadi. 

8er&ipe 
18 - Leaadro Maciel 
• -: Plldre Olympio 
10 - Coelho de Campos 

Bahia 
31 - Barlo ele Guahy 
32 - Araujo Pinho 
88 - ArallJo Gdee JnDiar 
M - FerDalldea da Cunba 
86 - &rio de Geremoabo 
36 - &rio da Villa da Barra 
81 - Pereira Frpco 
38 - Pedro Carneiro 

Rio do Janeiro 

a9 - F. Be1iaario 
40 - Thomaz Coelho 
41 - Alfredo Chaves 
42 - Werneck 
43 - Andrade Figueira 
44 - Canha Leitlo 
46 - Caatriolo 
46 - Pereira da Silva 
47 - BeDlDat 
48 - FerlWldea de Oliveira 

S. Paulo 

49 - Rodrigues Alves 
50 - Antonio Prado 
51 - Rodrigo ::lilva 
52 - Duarte de Azevedo 
53 - Delphino Cintra 

Paraná 

54 - Manoel Euphrasio 

ｾｉ｡ｬｴｯ＠ Grosso 

ｾ＠ f:J5 -"- Bar\1o do DIamantino 

Minas Geraes 

56 - Diogo do Vasconcellos. 
57 - J ustiniano Cbagas 
58 - Ribeiro da Luz 
59 - &ares 

Rio Grande do Sul 

00 - Tavares 

(Todoa conservadores.) 

Liberaes: 

Amazouaa 

1 - Adriano Pimentel 

Maranhão 

2 Almeida Oliveira 
3 Costa Rodrigues 

Piauhy 

4 - Doria 
f> - Candido Gil 

Ceará 

li - Ratisbona 
7 - José Pompeu 
8 - Rodrigues Junior 
!l - Meton 

Rio Grande do Norte 

lO Amaro Bezerra 

Párabyba 

Ii Visc do Souza Carvalb() 
12 Dantas 

Pemambuc() 

13 - J 016 Mariano 
14 - Epaminondas 
Ir> - :::iigismundo 
J() - A de ＺＺｬｬｾｵ･ｩｲ｡＠
17 - J oaq uim 1'a vare. 
18 ｕＱｹＸｳ･ｾ＠ Vianna 

Alagoas 

l!l - ｌｯｵｲ･ｵｾｯ＠ de Albuquerque 
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20 ::linimbú Filho 
21 Ribeiro de Meneze" 

Sergipe 

22 - BnrAo da &.tancili 

Bahia 

23 - Zama 
24 -- Prisco 
25 Moura 
26 Sodré 
27 Ilc\efouso 
28 Carneiro da Rocba 

Espirito :'anto 

29 - Leopoldo Cunha 

Rio de Janeiro 

30 Valdetaro 
31 Be-rerra de MenelCII 

v 
:, Paulo 

32 - Moreira de Barros 
33 - Martim Francisco 
34 - Campos Salles lR) 
35 - Prudente de Moraei (R) 

Paraná 

36 Alves de Araujo 

Santa Catharina 

37 Scbutel (oh!) 
3d - Mafra 

Goyaz 

39 Bulhões Jardim 

40 -
41 -
42 -
43 -
44 -
45 
46 
47 
48 
49 

Minas Gernes 

Candido de Oliveira 
Affonso Penna 
Mal'Carenbas 
Valladarcs 
Antonio Carlos 
Penido 
Vaz de Mpllo 
Felicio dos Sanlos 
Alfonso Celso Junior 
Botelbo 

Rio Grande do Sul 

50 Camargo 
51 - Sa1p10 
52 - ltaquy 
f>3 - Diana 
54 - Joaquim Cedro 

.-. 

Estão, portanto, eleitos 114 deputados, sendo 60 
conservadores e 04 liberaes, inclwndo ｮｾｓＸ･＠ numero 
os dous republicanos. 

TIa toda probabilidade de serem eleitos em 2." es­
crutinio 08 seguintes conservadores: pelo 4." districto 
dã provincia do Pará, o conego Siq ueira Mendes; 
pelo 2.° da do Espirito &10 to, o cons. Costa Pereira; 
pelo 2.° da de Matto Grosso, o cons. Cardoso Jun.; pelo 
12.", ló·, 19' e 18° da de Mmas Geraes, os Snrs. 
Barros Cobra, João Caetano, Carlos Peixoto e Barão 
da Leopoldina. 

Se tal acontecer, ficario eleitos 67 deputados con. 
servadores. 

Quanto ao Dr. Barros Cobra já constava á ultima 
hora na corte que elle havia sido eleito. 

D 'entre os eleitos, 24 conservadores c 30 liberaes 
teem as eleições incontestadas. 

São de terça. - A .Uegcnera9ão" de 22 do cor­
rente arranjou lá a seu geito uma lista de 75 libe­
raes eleitos e 32 conservadores. 

:::mo real:Oente de muita torça os tac8 r c g e n e­
radores! 

Como se torco assim a verdade dos factos, como 
se zomba da credulidade publica! 

Antetl de proccder·ee li elelçàu em todo o Imperio 
disseram os homens da .Regcoeraçào" que os con­
tlervadores só mandarial1l uo parlamento 3-l depntados. 

Pois bem, alies querem l1Iostrar que o seu calculo 
realisuu-se, o pOl' is.o só oos hão de dar os 3*! 

Paciencia. 
Querem, porem, 08 leitores saber db quo quilate 
aquella estatistica? 
Vamos mostra.' um h.cto, um 8Ó quo prova quunto 

osses homens distancião-se du verdade. 
Pelo 13 districto da &ltia aprescnta"Ao-se caudi. 

datos ai. doputação geral Ot! :::;nrl. Drs. Pedro Car­
neiro e ATlstides ::lpinola, tendo Sido eleito o 1., que 
é conacrvador 

Knh'otanto a .Hogenoraçl\o" dá como eleitos os 
､ｯｩ ｾ Ｌ＠ um na lista dos liboraO!! o outro na dos ｾｯｮﾭ
scrvadorcs, quando li certo que nilo podillo tcr sido 
eleitol do". candIdatos por um 16 di.tricto! 

u. homens já estilo dellOriontadOll com a derrota: 
llem .abom a quantas andão! 

COItados! Hcquio. !lant in ｰ｡｣ｾ Ｎ＠

Elrlç1l' ti. U. tll,lrlde "'. ,NfI.rla tia ...... 
Gazeta da Bahia" tle 2, do corrente ruez 

" . mos o seglllnte: . ' 
D e c i m o q u a r to d 18 t fi C t o. - Por CIII1a 

recebemos da cidade da Barra sabemos que eaW 
o :::;r Barllo da Villa da Barra, caodidato 
vador 

::>Ciente do resultado da eleição, tenta o Sr 
Marcolino Moura, candidato liberal, relormar ｾ＠
de Santa Ritta, dando a si 148 votos, numero 
rior ao dos eleitores ahi cxitentes. 

0. Dr. ｍ｡ｲ｣ｯｬｩｮｾ＠ de combinação c?m o juil 
direIto da Barra dIZ que ha de ter dIploma, 
que custar, e ainda que seja preciso derramar 
sangue, por isto reCClam-se desordens e serios 
fliCt08. 

_ Estavam já compostas as linbas acima q 
chegou'boS ás mllos, pelo ｣｡｢ｾ＠ submarino, : 
telegramma de 00>80 collega do Tempo, de 1'_ 

buco: 
"Pernambuco, 2 de Dezembro, 2 boras da 
Villa da Barra eleito." 
Confirmam-se, pois, nossas ｰｲｾｶｩｳ￵･ｳ＠ depois d, 

nbecidos os resultados dos colleglOs de Cbique.Cbi4j .. 
cidade da Barra, Casa Nova e Remanso, tiLltaudo 
de Aogical, Campo Largo e ::lama Ritta. 

A mesma Gazeta disse o seguinte no dia 6: 
E I e i ç i\ o do 14 districto. - ::labemos por 

que reuniu-se no dia 20 a juota apuradora que 
presidida pelo juiz municipal, por nAo ter ' 
cido o juiz de direito, o qual, logo que 
sido eleito o :::'r. Barào da Villa da Birra, 
que preferia morrer e inundar tudo do sangue. 
diploma ao candidato conservador. 

No intuito de coagir ajunta, o Dr_ MarcoliDO 
que parece que tinba carta branca do governo 
uniu na cidade da Barra toda a torça de ｬｩｮｾ＠
Chiquo-Chique e a de policia de Santa Ritta e 
Largo; mas, como succedeu já em 18!S1, rec_ 
todos diante da attitude do povo, e deixaram UI 

LiLlhos correr regularmente. 
. A junta ｣ｯｮｾｬｵｩｵＮ＠ a ｡ｰｵｲ｡￧￣ｾ＠ com toda a .rep. 

ndadc e expedIU dIploma ao ｾｲＮ＠ Barão da Vil, 
Barra. 

Está, portanto,;eloito o Barão da Villa da 

- Em Botucatú abriu-se UlUa sub.cripçAo a 
da mae do eleiior conservador Joaquim Hoo""" 
de Frdtu., assassinado por OCC8Siào do ｾＮ＠ eacruliDia. 

O ｾｲ＠ ｣ｯｮｾ･ｬｨ･ｩｲｯ＠ Duarte de Azevedo aubscm.t 
com a quantia de 1:000$000. . 

- Por uma carta de Botucatú, recebida em 
Paulo, confirma·se a noticia que correu sobre UI 

sassinatos e grandes desordens navidus por 
do segundo cscrutinio. 

- Dizem jornaes do Rio Grande do t:iul que ali 
votaram tres eleitores pronunciados e dois tliwiDfro 
dos do alIstamento na revisão de 1883, e na 
de S. Josó do Norte, um condemnadu em crilUe 
rcspoo_abilidade e no cumprimento da p('oa impootlli 
sendo mais, todos os votos apurados n'cs.,a secçtt 
nullos, pela illegalidaue com que foi r.on.tituida' 
me.,a eleitoral 

- No caminho de ferro do Sul deu-se um dr.sc:ll° 
rilhamento proximo á e.taçil.o de LowlI:! ､ｾ＠ üwun, 
de que toram victimas cinco pa.sageiros, o DI'chi 
nista e o foguista, licanuu feridas deze.cis pCRSOU UlIJI. 

O desastre toi causado por um boi que se atra­
vessou no call1lnlto, scndo alcançado pelo hem, qUI 
vinba á toda a vclocidatlo. 

REI'UBLWA ARGBNTlNA 
O .Dcmocrata" de Buenos Ayns mette a ridiealo 

os boatos de guerra entre a Republica e o 
attribuindo-os aos jornalistas desejo.os tle 
da sensação. 

Anlea i.so. 

Dunaturado IIlbo. - ° "Dezenovo do ｰ･ｺ･ｭ｢ｾＬＮ＠
jornal de COrltyba, dá a scguinte hOTTlvel nullct 

"Na vi lia do Asaunguy, 00 dia I!J do mez pas,a o, 
Antonio Cesarlo delitechou um tiro de ･Ｘｰｩｮｾ｡ｲｊＬ｜＠ ;: 
sua propria mUi, 19n1lcia IpbigenÍJI, que ｶ･ｾｵＮ＠ a 14 
leeor no dia seguintu em consequencu\ do fCnlUCO 
recebido. O motivo doste nefnndo e horroroSo 
foi ter a infeliz nu\i do as.assIDO proferido 
de cntilllo quando elle lhe pedirn um malte,_ 
pendo esto filho desnaturado em injurias o bll,""h .. , 
mias contra IL victima, autora de .eus dia:;, • 
ao abrir a pOlia par.. lho dar ingresl;O, c ｾｃＢｖＧ＠
r) maUe, recebeu o tiro sobro o pClto, que a prosl!1ll 
banhada em bangull. 

"Fugmdo o aSbas.ino aos grito. do socorro 
por sua mãl, voltou momontos depo.s armada de 1111, 

cacete para acabar de lllaull ·ll, sendo (\0(;\0 prdl' 
polas possoas que acuJinuu. . 

"Oas averi"uações a q,ue procedeu o re.pcCllfO 
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1icia. - Fica ＸｃｩｦＱｬｬｾ＠ ｲｾｬｯ＠ ｾｲｵ＠ oftieio de J ti do cor­
..... _ que em vista do mio procedimento que ti­
__ .. praça que se acbavam dlllltacadu na ci ­
.. d. S. FrancillCO, na noite de 24 de Dczcmbro 
llhiwao, oumo eommunicou·lbe o alferee com mandante 
do .... .,._Dto daquella localidade, lez ti ::-; , nesta 
..... ,.,Iber ai dica .r.raças ｰｲｾ＠ por 1;' dia., com 
ｾ＠ da de DODle oAo Jo'eliebino ele Mello, por 
• aCliar p.-Dlemento doente e em tratamento." 

Tanto foi verdade o qlle nos tram;mittio o tele­
..-,ho, que o propriu cOlnmandante daquelle desta­
__ to alo peide ol'Cultal-a; e como prova real IIhi 
eItIo de ...aiS" .,. guardas policiaes, q lIe tAo boa 
........ &.eram, no out'racitado dia, coru 08 brio­
..,. m..- de S. FranCISCo, inclusive com a rednc­
fio de OOQ8Ciencioao • Democrllta." 

Ao publico. 
V-mdo-Rle ás II,,\oe o Democrata," jornal que se 

publica na cidade de ｓＮＢｊｯｾｲ｡ｮ Ｎ ｣ｩｳ｣ｯＬ＠ ｮ Ｇ ｾｬｬ ･＠ deparci com 
um artigo, em que 116 ｡ｴｬｮ｢ｾｬ｡＠ ao :Sr. ｬｉ｡ｮｯ ･ ｾ＠ Mo­
reira, a ter apresentado AO Exm. qr. Dr. ｐｾ･ Ｘ ｬ､ ･ ｮｴ ･＠

d. provincia, o telegrllnllu" ･ｾｰ･､ｬ､ｯ＠ de ｾＮ＠ ｾｲ｡ｮ ﾭ
ciaco acerca doe facto8 que "Ih se dcr/lO, na nOIte de 
24 de Dezembro. 

Cumpro o dever de declarar que ｩ ｳ ｴ ｾ＠ é enexacto. 
}o'oi.me dirigido e.olóC tclegramma, asslgnado pelos 

Sra. commendador cu.ta Pereira, Machado, L eal e 
D. Correia; e conhecendo a todos como pessoas in­
capazes de laltarem .. ｹ･ｲｾ｡､･ ｬ＠ ｳｵｲｰｲ ｾ ｨ ･ ｮ ､｣ｯ＠ me taes 
factos e immediatamente liz d elle SClente ao Illm 
8r. ｄｾ Ｎ＠ Chefe de policia. ::i ｾＮ＠ ficou Com o tele· 
gramm., e, naturallOen!e • . entenàco se com o Exm. 
ｾｲＮ＠ I'rtl$idente da pllJ\"lnCl&. 

O certo é que nu dia seguÍllt" soube terem sido 
dadu acertadas providencias para evitar qualquer 
alteraçAo na ordem publica e evitarem-se provoca-

ções. . . d 
As autoridades superiores cumpnrão seu ever, 

desde que tinham 8ciencia d'essas provocações, que 
se der10, leitas a con.crvadores, as quaes erão aco­
roaçoados pela proprio policia. 

A substituiçAo do destacamento foi medida natural 
e aconselhada em tae. casos. 

Tanto o Exm . Sr. Dr. Presidente c" mo o Sr. Dr. 
Chele de Policia, ""o dignos de eneomios, pela pres­
teza com que tomarã o as providencias que o caso 
exib'l&· 

O ::ir. redactor do " Democrata" não será capaz 
de negar a bonraoez do ti r. Costa P ereira, nem dos 
àe mais signatarios do telegramma. 

D 'isto e.tou certo, pois que conhes:o a todos per­
perfeitamente. 
ａｰｲ ｯ ｶ ｾｩｴｯ＠ o en.ejo para declara r a "RegcneraçAo" 

que os conservadores em S. Francisco nAo contão 
com juizes partida rios, cabali.tas e até militantes 
eleitoraes, na im prensa, para buscarem qualquer 
pretexto que autorise a intervenção de taes juizes, 
como disse. 

Alli , na oomarca, é juiz de direito o Sr. Dr. Barros 
e no T ermo, j uiz municipal o Sr. Dr. 1101 minio 
Corvello; ambos cavalheiro. distinclos, que não se 
envolvem em {X'litica e têm dado de si maiores pro­
vas de im parCIalidade e rectidão. 

Portanto é injusta a accusaçftA> que lhes fez a 
" R(·generaçlto". 

ｾ ･Ｇ＠ processos de responsabilidade foriro instaurados 
cont ra o delegado de policia, partirão de queixas 
do, ufTendidos. 

E n1l0 ha a m,nor duvida de ｾｵ･＠ a (ordem do prisAo 
contra J oaqUIm Ban/?,uella é illegal, e contra o dis . 
posto nos art . 12 ｾ＠ 3. e 13 § 2 da lri N. 2033 de 
20 Setembro de liSíl (art UH do cod. criminal). 

Eua prieil.o ｄ￠ｾ＠ loi em flagrante ddieto, porque 
dado o facto alludldo na ordeln do delegado (embri­
ag uez e provocações de desordens, na noite de 24 
de DezelnlJro.\, .ó .1' effcctuou, .sem mandado legal, 
na ,nlllte de 2tl, ISIo. é quatro dlaa depois 

1 0rtanto, a autondade que a ordenllu, tllrnou-se 
reeponhBvel pelo .eu acto 

E acaso podia a alltori,lade criminal deixar de 
receber a queIxa da parte offendida? 
. Nilo, porque d'essa decizào havia recurso (art. 57 
ｾ＠ I. do regulamento N. 4824 de 22 de Novembro 
de J1!71.) 

Em con8equencia, não foi justa a "Regeneraçuo" 
para com os dignoe magibtrnd08 da comarca de N. 
S. da Graça. 

O Sr. car,itllO J. E Leal já 08 defendêu na Uniilo" 
N 36 . " . pcr ･ｬｴ｡ｭｾｮｴ･＠ e J.>0rtanto eXCU80 alongar-me. 

ｒ･Ｘｷ｢･ｬ･｣ｩｾｨｉ＠ como eatu a verdadc, laço votos pela 
paz e pro.perldade dulorrfto quo me servia de berço, 
e como beu mandatano, heI de tnmbam, por minha 
yez e na orbita dae ｦｵｮ｣ｾ￵ｃＸ＠ publieua que exerço 
ventilar esta que.tllo. Até la. ' 

ｄｾＮｴ･ｲｲｵＬ＠ 1·1 de Janeiro de 1885. 
Mnnrwl Jus'; rI<· Oltveil'll . 
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Os Regeneradores. 
Na ｾ ･ ｣ ￧￣ｯ＠ politica da Ｂｒ･ｧ ･ ｮ ｣ ｲｮｾｬｉｯｵ＠ de 22 elo 

corrente, U"se nm artigo "irulento, onde 8e torna sa­
liente o acervo de im'crdndos, que tradusem clara­
mente o rancor de,comnnal e a srde de vingança do 
que .e achão possu ido. os R ege n e rador e s, contra 
aquelles que procu rarA" restabelecer a tranquilidade 
e o ｳｯ｣￪ｾｯ＠ ｰ ｾＧ＠ blico lIlI cidade de São Fráneisco . 

Tuelo Isto JU cspcr8vamos desde que nos propuse­
mOS a com bntter os IIOUSOS dll authocracia F r a n c i s­
c a n a, sob c uj a bandeil'a tambem militA0 desordeiros 
verdadei ros réos de policia. O que rialmeute nos 
surprehende, é o modo desairoso e enscnsnto com 
que os r eg e n e r ado r e s , '110 dcprimindo a todos 
uquelles que presando 11 verdade e u carat'tel' de autbo­
ridade, não puctuão com deso rdei ros e transmissores 
de lalsas e menti das in lorma5ões. 

En tre os que vAo stlldo vlctima do cutelo dos di­
lapidadores da ｨｯｮｾ｡＠ alheia, está comprehendido o 
Alteres H er meDegildo Jo.é dos Passos, MctDul D ele­
gado de Poiicia do Termo de São Francisco. 

D eo lugar a tllo tre .. loucada aggressão, ter o Al­
fredo P assos dadu eXlic ta e prudente informação acerca 
do procedimen to das praças flue compulll, i\o o desta­
camen to d'aquella cidade', ult imamente substituido, 
por to marem paI·te nll )Jllsseiata dos desordeiros, na 
noi te de 24 de Dezemb ro ult imo. 

ｅｳｴＮｾｉｉｬｏｓ＠ conveneidos que o pu blico sensato que 
tem acompanhado e.ta questão, aqui latando madura­
mente as contradições palpaveis que pullulãO no olfi 
cio do ex-rleleglido de policia de ｾｬｬｯ＠ F rancisco, con­
tradições estas que temos claramente demonstrado, 
saberá dar o merecido valor a nobresa de caracter 
de Um militar que presando a sua dignidade, te ru 
sabido guiar·se na ｾ･ｮ､｡＠ do dever e da justiça . 

Que importn que esses vampi ros corruptores, le­
valod pelo desespero tentem macular a reputação do 
Alteres Passos, quando por mais audases que sej ão 
as .uas enYestidas a dignidade d'aquelle olficial se 
conservará illesa da peçonha contamiDosa de seos 
detratores 'I 

Convenção·se o. regeneradore. que noseneon­
traI'ó\O sempr: d: lança em riste pugnand? pela ver­
dade e pela JustIça, combatendo quanto 101' possivel 
o embuste e artimanbas dos cancerusos mcm bros da 
sociedade que não sabendo venerar a ve rdade (\ a 
moral ｰｾ｢ｬｩ｣｡Ｌ＠ "lIo-se tOrDlindo indignos das vanta­
gens IIOCIaes. 

o Ｎ ｭｬｾｵ＠ d. rtnladt. 

HOSPITAL DE. CARIDADE DE S. FRANCI SCO. 

Chamamos a attenç:10 do Exm. ｾｲＮ＠ Dr. presiden te 
da provincia para u hospital de caridade d'essa ci­
dade, pois ha mais de dous an nos cstá entregue ao 
::'r. Valentim Antomo de ::louza, como Provedor. 

Está com III1l de6cit enorme e consta pretenderem 
vender as apolices do seu patrimonio 

E' uma sinecura do medico e do boticario. 
Pedimos a ｾＮ＠ Ex., como Interessados na conse r· 

vaçào de ｴＮｾｯ＠ util estabelecimento, que haja uma . yn­
dicancia 80bre o laeto e se ponba cobro a esses abu· 
80S, porque o patrimonio rende juros e com este 
se sustenta o Hospital, l,avcndo boa regeneia . 

Por quem é, Exm. Sr., n:lo dó aut borisação para 
a alienação dus apoliees do patrimonlO do H ospita l. 

::l. Francisco, Il de Janeiro. 
Muito. interessados 

"Do Consen ·ador." 

l rmandade de N. Senhora do Rosario. 
A mt:sa administradora luz publico, que dando exe­

cu.ào ao compl·on.II"SO d'lIquclla confruria, mandou 
celcbmr pelo Umr/, Parocl.1l rle J oinville as l2 mis­
sas, pelo sufrágIO dM "llllu, dos il'n,10s lalleeiJos. 

CIdade de ::l. FrallcI,co, 26 de Janeiro 18M:>. 
O Escrivil.o 

Geruslo T. de Aquin • • 

---- --
Carambolas. 

- Porque Ó quo o porco cspinbo está Ulo sangado 
COIlJ o n"080 Governador i' I 

- Ora I V. parece quo an.la no mundo da lua! 
Nilo oab" que com a ",udança de sua gClltc acabuu­
se a grande pipincira de 7 IInn05'( 

Nilo o ('lltendo! /-le quer eati.fazer a minhl\ 
pel'guntn, fulle lingua de branco 

- EntAo nunca ouvio fulhll' na tabernl\ manho.a 
d .. homem ､ＬＬｾ＠ 70'( 

Orn bolus! Ca.l" VI'Z cntendo menos. 

_ Já virilo como t'etA s:mgado o .eringador 
_ E tem mllitll ra!-Ao . l'e a. ｾｵ｡ｳ＠ ...,ringa. 

ｾ Ｈ Ｇ ｮｩａＨｊ＠ para cura. aprfJv('ltasi'em-nas pelo tan,,,aI. 
_ Tambem (1(; )Jara isso podem prestar. 

• * 
Que me conta a respeito de politiea? 
O me.mo que te dis8C hOlltcm. 
Com que, entAo, os n08808 

no andar da rua? 
Assim diz o GrAo Pachá. 
'l'ambem o agente? 
Sem duvida 
E o glorioôo mestre Escola? 
Tirar chapeos! .. Este é macaco vclho / 

ensacar li moes. . 
Que faça bom proveito! 

* .. 
* _ Sabe-me dizer se o JoAo Catuto já 

seu titlIJO? 
_ Disem que sim, mas que se acha 

como garantia de seu contrato. 
- O diabo que os intenda! 

PIPAROTEs. 

AGRADECIMENTO. 

+ 
•• ri. Stfui.. l.d.1 d. 1.1., 

,'em por este meio manifestar seo profundo 
agradecimento, a todas as pcs-oas que pl'llllta­
r/lu o pi(,doso obsequio de acompanhar .té o 
｣･ ｭｬｴ ｾ ｲ ｩｯ＠ desta cidade, - os rl"'to.. OIortoca de 
seu presado esposo 

José Gonçalves da Maia; 

assi m como aquelles que assistirão a missa do 
7." dia. Apro"eita tambem a opportunidade 
para testcmunhar, do fundo d'alma, seu inDD' 
do. rcconhecimento a todas as pessoas de aOl 

ulllizade que prcsulrão caridosamente scos hu· 
manitari'Js serviços durante a longa enfermi· 
dade de seu sempre chorado esposo. 

ＭＭＭＭＮＮｶｶ ｾ＠

J o in v ill e 

28 de J anei ro de 1885. 

ｾＭＭＭＭｾＭＭＭｾｾｾ＠

Muito á puridade. 
POI' que Rerá 9ue o promotor publico da 

não tem denunCIado os crimes .publ icos Jc 
occuparão os nrs. 35 e 36 da ｾｕｮｩＱｬＰＢＧＨＡ＠

Estará ｾＮ＠ ｾ｡Ｎ＠ o exemplo do nDemocrnta" nu 
plOposito do não ler aq ne lla gazeta? 

O quo esUi 10m de duvida é que S. S. dere 
ilenciar de Ilccurdo Com a lei e com a 

ａｦｩｾｯｾ＠ ･｣｣ｬ･ｾｩｮｳｴｩ｣ｯｳ＠ • 
I gI'oja catholica 

Domingo, 1 de Feverei ro (ScptungeRi'llA.) 
JIli."" cantada e pmtica eJII portuguez. , 

/-ll"gundn.feiru, :? dt> Fevereiro (PurilicllçAo de N 
ｂｾｮ￧￠ｯ＠ das vcllll8, Missa cantad a e pratica em 

r oJ1. VIOAtUO ｃａｒｌｏｾ＠ BOEllLlI'JlA. 

Corrigenda. - O numero dos deputadOl 

aervarlores sem contestação são 34 e nãO 2l 
eo vii na ｲ･｣｡ｬＧｩｴｵｬｮｾｩｬｯＬ＠ Icitn na 2 pagina deste 

r . _'............ ｾ＠

'r YPOE'"'Vhill ､ｾ＠ t. \\' Bo(hm, ,J('!ln.llll'· 
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